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Sessao Anual do Conseiho de Governadores 
Alocucâo de Sir Brian Unwin 

A aprovaçâo pelos Governadores do aumento do capital para 

100 000 milhòes de ecus reforçou α capacidade do BEI para responder aos 

reptos qua α Europa tem de enfrentar no inicio do proximo milénio - α Uniâo 

Econòmica e Monetaria, α introduçâo do euro e ο alargamento da Uniào. Os 

Governadores também aprovaram as linhas de orientaçào para ο novo 

enquadramento estratégico do Banco. 

Ο Presidente do BEI e Presidente do Conseiho de Administracào, Sir Brian 

Unwin, proferiu α seguinte comunicoçâo ηα Sessao ΑηυαΙ dos Governadores: 
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atençào para alguns aspectos essenciais 
dos operaçôes do Banco em 1997 e 
passar depois às importantes propostas 
para ο futuro. 

ACTIVIDADES EM 1997 

Os valores globais indicam mais um ano 

de bons resultados do Banco, numa eco­

nomia europeia que finalmente mostrou 

sinais de retoma das actividades, embo­

ra ainda sem efeitos visiveis no desem-

prego à escala europeia. Os contratos 
de financiamento assinados pelo Banco 
ultrapassaram os 26 mil milhòes de ecus, 
enquanto os desembolsos registaram um 
ocréscimo de 15% em relaçâo αο ano 

anterior, atingindo os 23 5 0 0 milhòes de 
ecus. Este aumento significativo reflectiu 
em grande medida ο efeito dinomizador 

do Programa de Acçâo Especial de 
Amesterdào, ο PAEA, α que me referirei 

mais adionte. 

Para finonciar os empréstimos do Banco, 
lancómos emissòes obrigacionistas no 
valor de 23 mil milhòes de ecus, em 1 56 
operaçôes realizadas em 21 divisas dife-
rentes, representando as divisas da 
Uniào Europeia très quartos do total. Να 

sondagem αηυαΙ realizada junto dos 

operadores do euromercado, ο Banco 

foi eleito ο mais prestigiado emitente 

supronocional do ano. 

FINANCIAMENTOS NA UNIÀO 

EUROPEIA 

Somos ο «house bank» da Uniào 
Europeia e em 1 997, quase 90% dos 
nossos financiamentos destinaram-se aos 
Estados-membros. A nossa principal 
missào consiste em opoiar ο desenvolvi-

mento regional e nesta conformidade, 

mais de dois terços dos financiamentos 
ηα Uniào Europeia - um recorde de 
14 500 milhòes de ecus - concentrarom-
-se nas areas assistidas, incluindo pelo 
primeira vez α regiòo órctica. Embora se 
verificasse um decréscimo dos financia­
mentos nas regiòes abrangidas pelo 
Objectivo 1, que se deveu à retracçào 
das despesas publicos e do investimento 
nos poises ditos da Coesôo, assim comò 
ò conclusôo de alguns grandes projectos 
nos Länder orientais da Alemonho, verifi-
cou-se um ocentuado aumento dos finan­
ciamentos para o desenvolvimento regio­
nal ηα Bèlgica, ηα Finlàndia, ηα Suécia e 
no Reino Unido. 
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Ο BEI participa ηα estruturaçâo e no finan­

ciamento de PPP para a realizacäo de infra-

-estruturas, tais comò a auto-estrada Patras-

-Atenas-Salónica 

Ο Banco continuou também α opoiar ο 

investimento noutras areas prioritórios 
das politicas comunitarias. Deste modo, 
forom canalizadas grandes verbas para 
OS redes transeuropeias (RTE), para as 
quais ο Banco concedeu nos Ultimos 

cinco anos mais de 4 0 0 0 0 milhòes de 
ecus; para projectos ambientaìs (cujas 
verbas registaram um aumento de 25%, 
ultrapassando os 7 000 milhòes de 
ecus); e para projectos energéticos, 
industrials e de PME. Demos grande 
ènfose αο apoio à estruturaçâo e αο 

financiamento de parcerias publico/pri-

vadas, especialmente para α realizacäo 
de infra-estruturas de transportes. 
Detemos agora um grande know-how 
neste dominio e procurâmes disponibili-
ζά-Ιο paro projectos vióveis em todos os 
Estados-membros. 

Mais de 60% destes financiamentos 
foram concretizados por intermèdio ou 
com α garantia de bancos comerciais e 

de outras instituiçôes financeiros, ο que 

demonstra uma vez mais α crescente 

importância da coloboraçôo com ο sec­

tor bancario. 

A maioria dos financiamentos ηα Uniào 
Europeia destinou-se α monter ο nivel de 

investimento em sectores prioritórios, num 
periodo de retracçào da actividode eco­
nòmica em que, nâo obstante α descida 

dos taxas de juro, o investimento publico 

se manteve α niveis baixos e nos Ultimos 

meses do ano, α confianca sofreu urna 

quebra com os ocontecimentos no sueste 

asiatico. Mas simultaneamente, ο Banco 

demonstrou α suo versotilidade e capaci­

dade de resposta rapida, por exemplo, 

constituindo um grande pacote de 

emergência para subvencòes e emprésti­
mos em areas afectadas por tremores de 
terra no Italia, e para os obros de 
reconstrucòo em regiòes devastadas por 
inundoçôes no verào possodo no 
Alemanha, no Polònia e ηα Republica 

Checa. Esta acçâo foi altamente aprecia-
da pelos governos interessodos. Mais 
recentemente, prestómos uma ajuda de 
emergendo suplementor no Italia, contri-
buindo poro reparar os donos causados 
pelas cheias do mes passado ηα regiào 
da Campania, e estamos α estudor com 

ο Governo italiano α formo comò ο 

Banco poderó contribuir para α concreti-

zaçào de medidas preventivas de longo 
prozo. 

Para ajudar α restabelecer α confianca 

econòmico, favoróvel αο processo de 

paz no iHondo, também concedemos 
empréstimos espedais, com α ajuda da 

Comissào e dos governos britànico e 
irlandês, α PME ηα Irlanda do Norte e 

ηα Republica da Irlanda. 

FINANCIAMENTOS N O EXTERIOR 

DA UNIÀO EUROPEIA 

Em 1 997, ο Banco prosseguiu ο apoio 

às politicas comunitàrios de cooperacòo 
poro ο desenvolvimento de poises tercei-

ros. Os financiamentos αο abrigo dos 

mandatos oceites pelo Banco cifrarom-se 

no ano possodo em 3 200 milhòes de 
ecus, ο que representa um ocréscimo de 
40% em relaçâo αο ano anterior. Este 

ocréscimo deve-se αο intenso trabolho 

preliminor reolizodo pelo Banco antes 

do Vossa oprovaçôo formol dos novos 
mandates em Julho ultimo. 

Os financiamentos ηα regiào mediterrâni-
co, no enquadramento da Porcerio 
Euromediterrânico, otingiram um montan­
te recorde de 1 100 milhòes de ecus; os 
financiamentos ηα Asia e no Americo 

Latina oproximarom-se dos 4 0 0 milhòes 
de ecus, centrando-se essencialmente em 
projectos com um interesse europeu 
especifico; no Àfrica do Sul, concedemos 
quose 200 milhòes de ecus, concluindo 
ο primeiro pacote para este pois. 
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Os financiamentos nos Poises de Àfrica, 
Coroibos e Pacifico (ACP), no àmbito do 
Convençào de Lomé, openos atingirom 
60 milhòes de ecus, devido à persistente 
demora dos Estodos interessodos em rati­
ficar ο Segundo Protocolo da Quarta 

Convençào de Lomé. Agora que α 

Convençào ja foi rotificodo, serào pros-
seguidos os assinaturos nestes poises, 
com base no nosso trabolho preliminor e 
nos projectos jó selecdonodos e oprovo-
dos pelo Conseiho de Administracào. 

Os financiamentos do Banco ηα Europa 

Central e Orientai tèm continuodo α cres­

cer, no àmbito dos mandates actuals e 
renovodos, tendo atingido ο valor recor­

de de 1 5 0 0 milhòes de ecus em 1 997; 
referirei ainda este assunto mais odionte, 
no contexte do pré-odesào. 

No que respeito à partilho de riscos [risk 
sharing] - a nova carocteristico dos man­
datos renovodos - estamos α fozer gran­

des progresses. Ainda é cedo para tirar 
conclusòes finals, mos espero que atinjo-
mos α meta global de 25% poro α com-

porticipoçào do Banco no risco comer­
cial; mas tal comò ja ovisei anteriormen­
te, nào sera possivei fozè-lo numa base 
de mandates individuals. 

PONTOS FULCRAIS EM 1997 

E é tudo quanto à situoçào global em 
1997. Mos nào foi feita justiço αο 

empenhomento do Banco nos seus dois 

grandes objectives estrotégicos desse 
one, que continuom α ser as nessos prie-

ridodes móximos. 

Να minho cemunicaçâo de one passade 
nesto sessâo, declorei que os dois princi­
pals desofios que e Banco teria de 
enfrentar em 1997 e o mèdio praze 
seriom α Uniào Econòmico e Monetario 
(UEM) e ο alargamento. Espero que con-

cordem que ο Bonce respondeu α esses 

desafios com rapidez e dinamismo. 

UNIÀO ECONÒMICA E MONETÀRIA 

(UEM) 

Ο Banco tem essencialmente dois papéis 
α desempenhor em relaçâo à UEM. Ο 

primeiro, come mutuante, consiste em 

facilitar α fase de transiçâo, finondando 
investimentes que premevam e cresci-
mente e α convergendo econòmices. 
Embora se tenhom feito alguns pregres-
sos, α convergendo entre os poises mois 

rices e es mois pebres do Uniào tem side 
lenta e certas ossimetrios interregionois 
têm-se agravodo. A curto praze, monten-
do-se as restriçoes erçamentais, e tende 
oindo de ser tomodos decisòes dificeis 
no que respeito à Agenda 2000 e αο 

enquadramento financeiro, os tensòes 
nalgumos dos regiòes mais desfovored-
dos poderàe intensificor-se e, enquante e 
investimento privado noe preencher as 
lacunas e os mercades de capitals nào 
se desenvolverem mais, e Banco poderó 
reforcar α suo ocçâo de opoio oo investi­
mento, particulormente nos regiòes 
menés favorecidos. 

Ο segundo popel-chove de Banco, come 

primeiro emitente multinacional, è e 
opoio que pode dar oo Euro por melo 
das suas operaçôes ne mercede de capi­
tals. Farei um cementório breve sobre 
estes dois popéis de Banco. 

PROGRAMA DE ACÇÀO ESPECIAL 

DE AMESTERDÀO (PAEA) 

O opoie dodo pelé Banco à UEM no 
vertente de financiamentos foi reforçodo 
em 1997 pelo Programa de Acçâo 
Especial de Amesterdào (PAEA), cujo his-
tòrio jó V. Exas. cenhecem bem. O 
Banco recebeu um pedido do Conseiho 
Europeu de Amesterdào em Junho do 
one passade, para opeior α inidotivo de 

crescimento e de emprege; o Conseiho 

de Administracào odoptou as propostas 
de Comité Executive sobre α matèria, 
antes de finals de Julhe, e V. Exas. opre-
vorom os mesmos em Agosto; os ope­
raçôes do PAEA arroncarom ne inicio do 
Outone, de ferma que, oo apresentar α 

inidotiva no Cimeiro sobre o Emprego 

no Luxemburgo, em Novembre, jó pude 
referir-me α actividades em curse e nào 
apenos α planes em fase de eloboroçào. 

O PAEA tem très vertentes principals - α 

linha de crédite para PME, e apoio aos 
sectores do educoçâo e do soude e o 
«oceieraçào» dos financiamentos para 
os RTE, as redes de infra-estruturas, α pro-

tecçâe do ambiente e e ambiente urba­
no. 

A linho de crédito poro PME, que se cen­
tra ne financiamento em capitals ou 
quose-copitais de PME inovoderos e em 
franco crescimento, è talvez α faceto 

mais importante do Programa. Com 

excepçôo do Reino Unido, e mercede 
de capitals de risco no Uniào Europeia, 
que é tao importante poro e crescimento 
futuro e poro e emprego, estó de urna 
formo gerol pouce desenvelvide, e oté, 
em certes paises, praticamente nào exis­
te. Ο Banco pode, nòe so ojudor α 

expondir os mercodos existentes, comò, 
em celoboroçâo com e Fundo Europeu 
de Investimento (FEl), desempenhor um 
popel pioneiro neutres mercades. 

Em Novembre ultimo, criómos e Meco­
nismo Europeu paro os Tecnologias 
(MET), dotade de 1 25 milhòes e edmi-
nistrado pelo FEl, que jó investiu em qua­
tre fundos espedolizodos de capitals de 
risco. Foram jó oprovados operaçôes 
directos do BEI em assodaçào com insti­
tuiçôes financeiras quolificados em sete 
Estados-membros - Italia, Esponho, 
Franco, Luxemburgo, Reino Unido, 
Alemonho e Portugal - e ne final de 
Julhe, deveròo ser ebrongides onze poi­
ses. No proximo Verào, os oprovoçôes 
globais pelo Banco e pelo Fundo no 

A linha de crédito para PME do PAEA destina-se principalmente a operaçôes de capital ou 

quase-capital em favor de PME inovadoras e com grande potencial de crescimento 
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H l̂Bs II 

No àmbito do PAEA, ο Banco passou a financiar os sectores da educaçào e da saude 

àmbito deste meconismo poderàe ultro-
possor OS 4 0 0 milhòes de ecus, umo 
verbo muito elevodo em relaçâo oo 
actual mercodo europeu de capitals de 
risco. Doremos α màxima urgènda α esta 

vertente de PAEA, e espero que oindo 

esta manhà oprovem α dotoçào de urna 
verbo suplementor de 300 milhòes de 
ecus, dos mil milhòes de ecus reservodos 
des excedentes de gestae do Banco 
poro ο PAEA. 

N o que respeita à outra vertente do 
PAEA, desde Julho do ano possodo e 
Conseiho de Administracào jó oprovou α 

concessào de mais de 2 mil milhòes de 
ecus poro projectos nos sectores do 
soude e do educoçâo, estando jó α ser 

preporodos outras operaçôes. Concen-
trómo-nos em projectos particulormente 
importantes poro ο desenvolvimento 

regional. Além disse, nos restantes secto­
res espedficomente referides no Reso-
luçôo de Amesterdào α que me referi 

(RTE, redes infro-estruturois, etc.), em que 

ο Bonce jó intervèm, forom cemprometi-
dos 1 5 500 milhòes de ecus no ano pas­
sade (um gronde aumento em relaçâo 
oo ano anterior) e este ano, jó forom 
ossinodos centrâtes de financiamento de 
um voler superior α 4 mil milhòes de 
ecus. 

Em resume, ο ritmo de actividode està α 

acelerar-se em todas as vertentes do 

PAEA. Tal tem side censeguido em estrei-

ta porceria com α comunidode financei­

ro, nào so no que respeita à nova linho 
de crédito poro PME, mas também no 
que teca oos financiamentos especificos 
atrovés de empréstimos globais nos 
óreos da educoçâo, do soude, do pro-
tecçâo de ambiente e do renovocào 
urbano. Obviamente, è multo dificil ava­
llar ο impocto de todos estes financia­

mentos ηα crioçào de empregos. Ο pre­

cesse entre α concessào dos financia­
mentos e 0 crioçâo ou consolidoçào de 
empregos è demerodo e tem muitos rami-
ficacòes. Mas se utilizormos os modèles 
macro-econòmices convendonois dos 
efeitos destes investimentos sobre e 
emprego, podemes prever que os verbas 
comprometidos oté agora centribuem 
para α criaçôo ou α monutençào de 
vorlas centenos de milhores de empregos 
oo one. 

ESTRATÉGIA DE CAPTAÇÀO 

RELATIVA A O EURO 

Esta é talvez α fermo mois directe come 

o Banco pode opeior α UEM e o intro­

duçâo de euro. A nesso estratégio para 
e euro consiste em criar um mercado 
muite diversificodo e dotado de grande 
profundidade e liquidez no nova divisa, 
loge α partir de inicio do UEM em 

Janeiro proximo. Jó ο fizemos saber aos 

mercades com α primeira emissào mun-
diol em euros no inicio de 1997, no 
valor de 1 300 milhòes de ecus, que foi 
eleito pela International Financial Review 
«A emissào obrigodonista de ano no 
euromercado». Esta emissào foi seguido 
de emissòes obrigacionistas «euro-con-
fluentes», no voler de cerca de 6 mil 
milhòes de ecus, verbo que representa 
mais de um quarto das nossos emissòes 
totals em 1 997. Troto-se de emissòes de 
referenda nos moedas nocionais, que 
deverôe ser consolidodos num tede em 
euros α partir de 1 999, e que permitiró 
que es mercades desenvolvem umo 
curva de rentobilidode futuro para o 
euro. Montivèmes esta dinàmica em 
1998, com o lançomento de uma 
emissâo global de 2 mil milhòes de euros 
nos mercades des Estodos Unidos e inter-
nocionois, que tinho per fim atroir especi-

ficomente investideres omericonos, osióti-
cos e europeus - e de nevos emissòes 
eure-cenfluentes no voler de 
6 900 milhôes de ecus. Nâo ho duvido 
de que es mercades apreciorom muito o 
contributo do Banco paro geror con­
fiance e dor moior credibilidode oo 
euro. 

Gostaria de ocrescentor que, com o 
ocerde de Conseiho de Administracào, 
expresse ηα semano passodo, o Banco 

decidiu lonçor um progromo de permuta 
de divido semelhante ae onundodo ho 
olgumos semanos pelo Governo froncés, 
no mentante móxime de 1 7 mil milhôes 
de ecus, nos termos do quoi o solde vivo 
em divisas do UEM è convertide em ebri-
goçôes eure-cenfluentes. Pretende-se 
corn esta eperoçào suprimir as ebri-
goçôes crescentemente iliquidos, poro 
aumentar α liquidez dos emissòes euro-
-confluentes do Banco, oferecendo um 
service oos investideres e reduzindo o 
custe das emissòes futuros do BEI. 

ALARGAMENTO E APOIO 

À PRÉ-ADESÀO 

Jó referi anteriormente os operaçôes de 
Banco no Europa Central e Oriental. Atè 
este one, estes financiamentos integro-
rom-se totalmente em mandatos especifi-
ces, com α gorontio comunitaria. Mos 

lançâmes agora um neve instrumento de 
pré-odesâe, per conto e risco de pròprio 
Banco, que em conjunçâo com os man­
datos renevades, permitiró que este con-

No Europa Oriental, os financiamentos cen-

traram-se em infra-estruturas de comuni-

cacào 
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cedo 7 mil milhôes de ecus oté αο inicio 

de one 2 0 0 0 nos poises candidates da 

Europa Central e Orientai e em Chipre. 

As necessidades destes poises, nomeo-

damente, nos dominios dos infra-estrutu­

ras e do ambiente, säe imensos. A ocçâo 
do Banco, que teró especialmente em 
visto OS objectives des acerdos de porce­
rio poro α adesôo, cencentrar-se-àe em 
infra-estruturas de comunicoçâo e no 
ambiente, α firn de ojudor estes poises α 

otingir um nivel compativel com e «acer­

vo comunitório». Trobalhoremos em cela-
boroçôe estreita com α Comissào e com 
e Programa PHARE, de formo α exploror 

OS oportunidodes de co-financiomento, e 

tombèm com e BERD, ο Banco Mundiol 

e outres instituiçôes financeiras, no medi­
da em que os respectivas estrotègios se 
coodunem com os objectives do Uniào 
Europeia. 

As operaçôes no àmbito de neve man­
dato e do linho de crédito de pré-odesào 
io estòo em curse ho muito. Jó foram assi-

BEI ajuda a desenvolver os mercados de 

capitals dos paises candidatos à adesào 

nodos contrâtes de financiamento ne 
valer de 500 milhòes de ecus nos termos 
desta linha de crédito, olém de 
1 700 milhòes de ecus nos termes do 
mondato renovodo. 

E também essendol ajudar os poises can­
didatos α desenvolver os seus pròpries 
mercados de copitois, de forma α pode-

rem captar os fundos de que necessitam 

em cendiçôes rozeòveis. Iste é outre des 
nossos objectives, pelo que orgonizómos 
no ano possodo um progromo de titules 
0 mèdie prazo em forints hungares e 
colocómos no euromercado umo 
emissào em morcos olemàes indexodo 
oo zloty poloco. Estâmes tombèm pré­
sentes ne segmento do corea checa de 
euromercado e estâmes α estudor outras 

formas de concessào de empréstimos 

adoptodos às necessidades dos mutuó-
ries em moedo locai. 

Penso que concordarào que e Banco res­
pondeu aos dois principals desafios do 
UEM e do alargamento com dinamismo 
e criotividade, e prevejo que estas duos 
óreos de operaçôes continuoròo α ser 

pontes fulcrais do nesso estrotégia nos 
próximos anos. 

BALANÇO 

Antes de passar à estrotégia e oos requi­
sites futures de Banco, gostaria de obor-
dor brevemente dois temas: α solidez 

financeiro do Banco e α suo gestae e 

erganizoçào. 

Να sequènda dos operaçôes que jó des-
crevi equi, ο balance registou um aumen­

to para 157 mil milhôes de ecus em 
finals de 1997. O total de empréstimos e 
gorantios em curso no final de one 
cifreu-se em 143 mil milhôes de ecus, em 
cemparoçâo com e coeficiente de endivi-
domento estotutório de 155 mil milhôes 
de ecus. O desenvolvimento deste ródo 
è mantide sob contrôle apertodo e serào 
tomados medidas odequados que osse-
gurem α observândo de limite móxime 
estatutórie, consoonte α doto efectivo do 

aumento de capital proposto. Ο exce­

dente de gestae bruto do Banco em 

1 9 9 7 foi de 1 207,1 milhòes de ecus, e 
que representa urna rentabilidode dos 
fundos pròpries de 6,5% antes de 
dotaçôes poro provisoes e de movimen-
tos comblais. Ο ligeiro decréscimo desto 
rentabilidode em reloçôo αο ano ante­

rior deveu-se à quebra gerol dos taxas 
de jure, dos quais α rentobilidade de 

Bonce depende quase totalmente. 

Apòs consulta des nessos ouditores exter­
nes, e com α oprovaçôo do Comité de 
Fiscolizaçào, propôe-se um aumento de 
100 milhòes de ecus de Funde poro 
Riscos Boncórios Gerois (que passarla α 

totolizar 6 0 0 milhòes de ecus). Noe se 
propòe α constituiçâo de quolquer outra 
provisàe especifico este one. Apòs 
dotaçôes poro provisoes e ajustamentes 
cambials, e resultodo liquido de exerci-
cio eleveu-se α 1 1 05 milhòes de ecus. 

ORGANIZAÇÀO E GESTÀO 

Estes resultados, que implicom uma cres­
cente sobrecargo de trabolho, foram 
atingidos com um apertodo contrôle de 

custos e de recurses. Exceptuande um 
pequeno numero de noves postes para e 
PAEA e para α Linho de Crédite de Pré-
-Adesâe, o Comité Executivo nào autori-
zou α crioçào de novos postes de trabo­
lho em 1998, poro olém do preenchi-
mento de vogas que ocerram. Em 1997, 
os custos administratives registaram um 
aumento de 3,4%, em cemparoçâo com 
e ocréscimo de 1 3% ηα ossinaturo de 

contrâtes de financiamento. Nâo quero 
insistir sobre este ponte, mos deve lem-
bror que o orçomento do BEI continua o 
ser mais restrito do que o de quolquer 
dos principals instituiçôes financeiras 
internodonois, e os nossos rôdes de pro-
dutividode (por exemplo, despesas 
excluindo juros por coda active) sâe 
comparativamente mais que foveròveis. 
Estes resultados so puderam ser atingidos 
com e extraordinòrio profissionolismo e 
dedicoçôo do pessoal, que teve de olar-
gor os suas competêndos o novos e mois 
complexos areas de actividode. 

Continuómes o desenvolver α ergeni-

zoçào e α gestae de Bonce de ferma α 

ossegurar que as nessas próticos e con­
trôles se coodunom com os melhores 
niveis do sector. O novo Deportomento 
Independente de Risco de Crédite olar-
gou o seu àmbito de forme o cebrir e 
risco de controporte nas nessas ope­
raçôes financeiras. Foram concluides 
manuals de procedimento poro todos es 
Deportomentos e Direcçôes, es quais 
serâo octuolizados regulormente; e o 
Depertomento de Tecnologias de 
Infermaçàe foi reestruturado e α respecti-

να direcçôo foi reforçodo, α fim de pre­

parar o Banco poro os desofios do euro 

e do one 2 0 0 0 . 

Tal come nos outras instituiçôes financei­
ras, esta dupla transiçâo constitui um 
grande desofio. E absolutomente essen­
dol que, comò instituiçôo financeiro da 
Uniào Europeia, estejomos preparados 
para estas mudonços ûnicos e históricos. 
Com α ojuda de censultores externes, fei 

eloborodo um plane de ocçâo detalho-
do e criorom-se grupos de trabolho paro 
trotar dos diferentes questôes α resolver. 

Iste significa umo despesa odidonol 

neste ano e no proximo, mas e Comité 
Executivo monte-lo-ó nos niveis minimes 
necessóries poro asseguror e èxito da 
transiçâo. 

No ano passade, deram-se vórios posses 
significatives. Continuómes α referçar α 

estrutura do auditorio, e ο Comité de 
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A protecçâo do ambiente continua a ser um dos principals objectivas na Uniào e no exterior desta 

Fiscalizoçào reforçodo cempleteu e seu 
primeiro one de fundonomento - oprovei-
te o opertunidode poro agrodecer o este 
Comité tede o tempo dedicodo α esta 

questôo. Os nossos novos ouditores exter­
nes, Ernst & Young, conduiram α suo pri­

meira auditerie completa em 1997, que 

se revelou extremomente util poro o 

Comité Executivo. Tombèm criómos umo 
novo Unidode de Implementoçâo dos 
Recomendaçôes de Auditorio, poro 
garantir α rapida execuçâo das recomen­
daçôes; e α Unidode de Avoliaçàe de 
Bonce eloborou très neves relotòries, que 
forom comunicodos oo Conseiho de 
Administracào e serào oportunomente 
publicodos. 

Ο Bonce também prosseguiu α sua politi­

co de maier tronsporêndo publico. 
Publicómos no ano passade um docu­
mento sobre α politico de informoçâo, 
que incluio normas de acesso publico α 

documentes, os quais foram oprovadas 

pelo Proveder de Justice Europeu. 

Também olargómos os contactes com 
outras instituiçôes, incluindo o Parlamento 
Europeu, e reforçomos ο volume e α quo-

lidode dos nessas publicoçôes, tonto 
impresses, come eiectrònicas. Existem 
agora très médias electrònicos; bolcòes 
multimédia utilizodos em expesicòes, CD-
-ROM de Relotòrio Anuol e um site no 
Internet, que registou quase cinquento mil 
consultas num mes. 

Estes resultados so foram pessiveis com α 

motivaçâe e ο celoboroçâo de nesso 
pessoal, oo quai se exige coda vez mois. 
Referi ne one passade o grande estudo 
feito sobre α gestae de recurses hume-

nos, com o objectivo de adaptor mois 

espedficomente os nessas politicos de 

recrutamento, remuneraçôo, mebilidade, 
desenvolvimento de correiras e formeçâo 
às necessidades operodonois e às 
expectotivos individuals. Este estudo, que 
jó foi concluido, foi reolizodo com α por-

ticipoçôo de umo omostrogem do pes­
soal e em ligoçào com es Representontes 
do Pessool. Estâo agora o ser formulodos 
propostas pormenorizodos e tendone 
opresentó-los em devido tempo oo 
Conseiho de Administracào, com ο objec­

tivo de concluir α implementoçâo do 
nove politico no one 2000. No contexte 
desto reforma, continuoremos α prosse-

guir umo politica firme de iguoldode de 

oportunidodes, e tenho e prazer de vos 

comunicar que ne ano passade 35% 

des efectives recrutodos erom do sexe 

feminine, incluindo α unico nemeoçâe 
externa poro α direcçào do Bonce. 
Fizémos mois do que quolquer outre insti­
tuiçôo europeia. 

AUMENTO DE CAPITAL E ESTRATÉGIA 

A MÈDIO PRAZO 

Mos deixemos os actividades possodos e 
présentes, e folemos de future. No ano 
passade, infermei-ves de que seria neces­
sario proceder α um aumento do capital 

de Banco em finois de 1998, mas que 

esse aumento deverio ossodor-se α umo 

estrotégia coerente α mèdie prozo. 
Declarei que jó tinha lonçodo e debate 
sobre essa estratégio no seio de 
Conseiho de Administroçâo, e que Vos 
opresentoria propestos poro um aumento 
de capitai este one. 

Durante ο one, realizómes umo sèrie de 
debates no Conseiho de Administracào, 
com 0 ajudo do grupo de trabolho desse 
Conseiho, sobre todos os questôes ine-
rentes, incluindo α proposto de um novo 

pagamento oos occionistas α partir dos 

excedentes de gestae do Banco por opli-

cor. Os resultados destes deliberoçôes 
troduzirom-se nos propestos que Vos 
opresentomos de aumento de capital, de 
pagamento aos Estados-membros e de 
um enquadromento estrotégico do Banco 
α mèdie praze. Esperande obter e Vesso 
opeie α este pacete, gostaria de fozer os 

seguintes observaçôes. 

Em meu entender, ho que olcançor um 
certo numero de objectivos-chove, sende 
os principals: 

• nòe deverò ser temada quolquer medi­
da que prejudique ο estatuto do Banco 

no mercodo de copitois, come emitente 

com rating «AAA». Iste implica que 

devemos dar urna imogem de um capi­

tal sòlide e de um apoio total des 
occionistas do Banco; 

• solvo se se reduzirem drosticomente es 
nevos financiamentos α partir do final 

do ano, com groves consequêndos 
para α copoddade de Bonce de pre­

mover OS objectives prioritórios do 
Uniào Europeia, deverò ser tomado 
agora umo decisào no sentide de 
aumentar ο capital do Banco α partir 

de inicio do proximo ano; 

• 0 duroçào previsto desse aumento 
deverò ser deliberodo mas, em meu 
entender, deverò ser suficiente poro 
dar umo certo morgem de monobro oo 
Banco nos próximos ones criticos de 
transiçâo poro α UEM, e de alarga­

mento da Uniào; 

• ne entante, simultaneamente, α estroté­
gia futura do Banco deverò ser de 
melde α que este utilize ο capital finon-

ciodo pelos seus occionistas poro se 

concentrar nas óreos de moior priori-
dode poro α Uniào Europeia, em que 
pode contribuir com um moior voler 
ocrescentodo. 

Penso que e pocete recomendodo pelo 
Conseiho de Administracào estobelece e 
devide equilibrio entre estes objectives. 
Este Conseiho recomenda um aumento 
de capital para 100 mil milhòes de ecus, 
que deverò ser suficiente durante um mini­
mo de cinco ones - por outres polavros, 
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que opoioró ο Bonce durante todo e 

periodo crucial que referi. Este aumento 

representorò 61,257%, em cemparoçâo 
com α duplicoçâo verificoda em todos es 
aumentes onteriores. 

0 Conseiho de Administracào recomen­
da oinda que α quota-parte α realizar 

sejo inferior às ocasiôes anteriores, 
dfrondo-se em 6%, mos com α diferenço 
importante de ser inteiromente finondoda 
pelo Bonco o partir dos réservas su-
plementores, sem quolquer exigêndo 
de cemparticipoçâo em dinheiro oos 
Estodos-membros. 

No que se refere à questôo de um paga­
mento, ο Bonce nòe pode prosseguir α 

suo politico de distribuiçôo de dividendes 
comò tal, sem alteroçôo dos Estotutos. Por 
outre lode, com bose num porecer juridi-
ce que Ihe foi dodo, e Comité Executive 
penso que, e jó deu α suo epiniâe neste 
sentido oo Conseiho de Administracào, 
serio compativel com α situoçào finoncei-
ra do Banco, no contexte de um aumento 
de copital, reolizor um pagamento excep-
cienal de 1 000 milhòes de ecus oos 
occionistas este ano, ο partir dos resulto-

des por oplicor oindo remonescentes de 

1996. Este montante acrescerio obvia­

mente oos 1 0 0 0 milhôes de ecus afecto-
des 00 PAEA e aos 215 milhôes de ecus 
des excedentes jò disponibilizodos poro 
pagar os contribuicòes ainda em divido 
do aumento de capital deddide em 

1 990, mas se esta medida for ocompo-
nhodo de um notòrio opoio dos accionis-
tas de Bonco, no formo de um substondol 
aumento de capital, nòe crèmes que pre­
judique e estatuto de Banco no mercede 
eu ofecte odversomente os custos de cop-
toçâo do Banco. Recemendo-se, por cen-
seguinte, esse pagamente excepdenol. 

No entante, estas propestos terâo de 
opoior-se numo estratégio oproprioda α 

mèdio prozo, rozòo precisa perque ini-
clei um estudo do mesmo no ano posso­
do. Por conseguinte, α segundo porte do 

decisào que Vos è opresentoda è α 

oprovoçào de um novo enquadramento 
estratégico α mèdio prozo. 

Nenhumo estrotégia pode cristolizor-se. 
Tem de ser um processo evolutive, sujeite 
0 revisào, ò luz dos ocontecimentos. No 
coso do Banco, muitos desses oconteci­
mentos estòo foro do seu directo contrôle 
e e Bonco è frequentemente selicitodo 
pelo Conseiho ο respender òs necessida­
des de politica gerol. Poro dar um exem­

ple, ο BEI nòe pretende olorgor os suos 
operaçôes externos e tornor-se ο segun­

do Banco Mundiol, mas estamos α estu­

dor um pedido do Conseiho ECOFIN 

poro que intervenhomos no Bosnia/Her-

zegovino. 

No entente, poderàe ser estabeleddos 
olguns principles que reflictom, nòe so α 

missàe estotutório do Banco, come e 
enquadramento em mutoçôo do Uniào 
Europeia e α evoluçôo do sector financei­
ro e dos mercados de capitals. Penso que 
e enquadramento que Vos è recomendo­
do pelo Conseiho de Administracào cons­
titui uma beo penderocòe dessos censide-
rocòes. Embero reconfirme es elementes 
fundamentals do estrotégia do 
Banco - opoio à convergendo e inte-
groçâo econòmices, com prieridode 
dodo às òreos-chove do politico do 
Uniào Europeio, tois come e desenvolvi­
mento dos RTE, e ambiente, α cempetitivi-

dade industriai, etc. - e reconheçe que as 
grandes prioridodes imediotos de Banco 
sôo e opoio à Uniào Econòmico e 
Monetorio e αο alargamento, este enqua­

dramento sublinho 0 necessidode de se 

fecorem os otençôes nos prioridodes e no 
valer ocrescentodo. Poro e fazer, haverò 
que considerar de neve urne veste gemo 
de facteres, tois come α subsidiariedode 

e 0 celoboroçâo com ο sector financeiro, 

ο cooperaçôo com α Comissào e ο FEI, α 

politica de fixoçâo dos taxas de jure e α 

aplicaçâo dos recurses de Bonco. O 
Conseiho de Administroçâo cencerdou 
em que estas questôes deveriom ser reuni-
dos num nove pione operodonol do insti­
tuiçôo o ser oprovodo onuolmente, no 
quai se definirò e enquadramento poro 
estabelecer os orientoçôes estrotégicos 
poro o future. 

O enquadramento estratégico concentro-
-se necessoriomente no popel essendol 
do Banco ηα Uniâo Europeia, mos tam­
bém se debruço sobre os eperoçôes no 
exterior do Uniâo. Actuolmente, α princi­

pal torefe consiste em cumprir os manda­

tos existentes e implementar α linho de 

crédito de pré-odesào. No entante, em 
breve precisoremes de voltar os nossos 
otençôes paro α pròxima geroçâo de 
mondâtes e de uma formo mais gerol, 
paro e popel que os Gevernoderes dese-
jom que ο Banco desempenhe, de opoio 

às politices comunitòrios externos de 
ojudo oo desenvolvimento. Nào quero 
fozer juizos demosiodo rópides, mas 
devo repetir os meus avisos de prudèn-
cio. Ο Banco està pronto α continuer α 

opeior estas politices, e odquiriu umo 

grande experiêndo e competendo αο 

fazè-lo, mos tem de haver uma certo 
coerêncio nos pedides que Ihe sâe feitos. 
Nâo pedemes aceitor coda vez mois 
pedides e simultaneamente, reduzir esta 
actividode come quote-porte dos nossos 
financiamentos globeis. 

Espero que V. Exas. cencerdem em que 
e enquodremente estratégico que Vos è 
apresentodo constitui umo base em que 
se poderó opoiar e oumente de copital 
proposte. A suo implementoçâo exigiró 
um enorme esforco αο Banco e nòe 
posso garantir que tudo posso ser feito 
imediotamente. Terò de hover priorido­
des dentro dos prioridedes, mas posso 
ossegurar que com α vesso aprovoçôo, 
ο Comité Executivo envidorò os seus me­
lhores esforços no sentide de trobalhor 
com o Conseiho de Administroçâo poro 
o suo reolizoçào. 

Por conseguinte, peço-vos que demons-
trem ae Banco e oos mercodos e Vesso 
opoio constante oo Banco, tonto no que 
respeito oo que jó reolizeu ne passodo, 
come oo que pode fozer no future, poro 
promover os politicos do Uniào 
Europeio, oprevande os propestos que 
Vos sâe hoje opresentodos. 

CONCLUSÀO 

Apenos me resto, come è habitual, agro­
decer α todos os meus colegos do 

Conseiho de Administroçâo, de Comité 
Executive e, mois particulormente, do 
pessoal do Banco, pelo apoio que 
derom durante este one extremomente 
ardue. Agrodeço tombèm oos 
Srs. Governoderes tede o epeie e enco-
rajomento que deram e particulormente, 
α suo rapido resposta e oprovoçào do 
PAEA e dos prepestas relotivas à pré-
-odesào. 

Gostaria finalmente de registor publico-
mente, nesto 40° Sessâo ΑηυαΙ, es meus 

agrodedmentos espedois o Jon 

Vanormelingen, que deixo agore de 

ser e decano de Conseiho de 

Administroçâo, opòs 1 6 anos de service 
ne mesme. Mestreu sempre umo enorme 
dedicoçâo, e o sua inteligèncio e expe­
riêndo vôe fozer-nos muito folto. Espero 
que dentro de breves mementos opro­
vem α minho proposta de que, em rece-

nhecimento dos services prestados, sejo 

nomeode Administrodor Honoròrie do 
Banco. 
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Aumento do capital do Banco Europeu de 
Investimento e decisòes relacionadas 

DECISÀO DO CONSELHO 

DE GOVERNADORES (') 

No Sessâo ΑηυαΙ de 5 de Junho de 

1998, e Conseiho de Governadores do 

Banco Europeu de Investimento oprovou 

por unonimidode as seguintes decisòes: 

• Ο Conseiho de Governadores do BEI 

decidiu aumentar, com efeitos e portir 

de 1 de Janeiro de 1999, e capital 

subscrito de Banco de 62 013 milhòes 
de ecus poro 100 000 milhòes de 
ecus. 

• Ο capital reolizodo sera oumentodo 

no mesmo doto poro 6 0 0 0 milhòes 
de ecus, correspondentes ο 6% de 

capital subscrito, por tronsferêndo de 
mentente de 1 348 014 839 ecus dos 
reserves suplementores do Banco. 

• Umo porcelo de aumento do capital 
exigivel entrerò em viger seb reserva 
do cumprimente formol de certes pro-
cedlmentos porlomenteres e nivel 
nadonol; sende ossim, e copital subs­
crito do Banco serò oumentodo e 
partir de 1 de Janeiro de 1999 poro 

95 549 5 9 7 250 ecus, e ο montonte 

remonescente entroró em vigor urna 
vez cumpridos os necessórios formali-
dodes. 

• Umo quontio odicionol de 
3 798 700 000 ecus serò tronsferide 
dos reserves suplementores poro os 
réservas estotutòrios, que possoròe ο 

elevor-se α 10 0 0 0 milhòes de ecus, 
representando 10% do capital subscri­
to de 1 00 000 milhòes de ecus. 

• Com base numo onòlise das necessi­
dades de Banco em matèria de fundos 
pròpries, e Conseiho de Gover­
nadores decidiu oindo distribuir oos 
Estodes-membres, α titulo de pogemen-

te excepcionol e propordonolmente às 
respectivas contribuicòes estotutòrios 
octuois para e copital subscrito de 
Bonco, e quontio de 1 000 milhòes de 
ecus, des quels 676 795 744 ecus 
serào financiades α partir des exce­

dentes de exercide de 1 996 per opli­

cor, e ο soldo de 323 2 0 4 256 ecus 

sera tronsferide des excedentes de 

gestòo de 1997, que se cifrerom em 
1 105 1 69 722 ecus. 

A 20 de Agosto de 1 997, oo adopter 
e Pregrama de Acçâo Especiol de 
Amesterdào (JOCE n° CIO de 
15.1.1998), e Conseiho de Gover­
nadores oprovou 0 dotoçào do mon­
tante de 200 milhòes de ecus des 
excedentes de gestae por oplicar poro 
ο hnonciomento de projectos de inves­

timento vióveis em noves sectores de 
intervençôo poro ο Banco, constituindo 

e dito mentente umo percelo da verbo 

global de 1 0 0 0 milhòes de ecus 
reservode poro esse efeito oté oo ano 
2000 ; e Conseiho de Governadores 
decidiu agora ofector poro e mesme 
fim ume verbo de 300 milhòes de 
ecus, finondoda α partir dos exceden­

tes de gestae de 1 9 9 7 . 

Ne contexte de eumente de capital, e 

Conseiho de Governadores oprovou e 

seguinte enquodremente estratégico 
do Banco. 

( ' ) A F ente decisào sera publicado no Jornal Oficial das CE. 
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Ο ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 

DO BANCO 

/. INTRODUÇÂO: CONTEXTO 

Ο ultime aumento de capital do Bonco 

(sem ter em conte o ultime ojustomento 

de mesme pera 62 0 0 0 milhòes de ecus, 
decorrente do odesôo do Austria, do 
Finlàndia e do Suécia em 1995) verifi-
cou-se em 1 990, olture em que e mesme 
foi duplicodo poro 5 7 600 milhôes de 
ecus. Nos eumentos de capital anteriores 
( 1 978, 1981 e 1 986) (e nòe nos ajusta­
mentes) e capital existente do Banco foi 
sempre duplicodo. Em 1990, previo-se 
que e neve coeficiente móxime de endi-
vidomento (ou sejo, 250% de capital 
subscrito) serio suficiente oté finals de 
1 995, mas no realidade, os actividades 
puderam ser prosseguidos por mais dois 
anos e contar do dota previsto. 

De 1 990 ο 1 997, os finondomentos de 

Bonce registaram um aumento, em ter­

mos correntes, de 13 4 0 0 milhòes de 
ecus paro 26 200 milhòes de ecus, e 
que represento um crescimento onuol 
mèdio de 10%. Nesse periodo de 
tempo, es eperoçôes ne exterior do 
Uniào oumentorom de 700 milhòes poro 
3 200 milhòes. Quente ee balance, es 
empréstimos em curso possorom de 
61 600 milhòes de ecus poro 142 400 
milhòes de ecus. 

Ο crescimento verificodo neste periodo 

troduz diversos mudanços fundamentals 
em termos de politica e de mercades que 
tiverom efeitos sobre e Bonco, incluindo 
ο integreçôo dos Länder do Alemonho 
de Leste e o odesôe de très nevos 
Estodos-membros. Tal come anteriormen­
te, vórios mudanços tiverom origem eu 
foram formolizodos noiguns Censelhos 
Europeus. O Conseiho Europeu de 
Edimburgo, reolizodo em finals de 1 992, 
decidiu crier o «Instrumente de 
Edimburgo», detode de 5 000 milhôes 
de ecus, paro e financiamento de projec­
tos de redes tronseuropeias (RTE) e 
ombientois. Este Conseiho deu também 
um impulse decisivo oo precesse lonço­
do pelo Banco e pelo Comissào, que 
conduziu ò criaçôo de Fundo Europeu 
de Investimento, em porceria com e sec­
tor bancario. Outre resultodo igualmente 
importante foi e reforco do ceoperoçào 
entre ο Bonce e α Comissào no que res­
peito αο Fundo de Coesào e aos Fundes 
Estruturois, que deverôe ser objecto de 
umo novo reformo. 

Em meodos de 1993, ο Conseiho 

Europeu de Copenhogo decidiu reforçer 
0 dotoçào do Instrumente de Edimburgo 
com 2 000 milhòes de ecus odidenois, 
prolonger α respectivo duraçâe e acres-
centor umo verbo de 1 000 milhòes de 
ecus poro bonificeçôes de jures, com 
visto 0 estimulor e investimento per porte 
de pequenas e médias empresos (PME) 
criodoros de emprege. Em Dezembro 
desse one, e Conseiho Europeu de 
Bruxelos deu um especial relevo αο cres­

cimento, à competitividode e oo empre­
go, cometendo novos torefos oo Banco 
nos dominies dos RTE de tronsportes e 
de energie, e do ombiente, sectores que 
requerem grondes investimentos. Em 

1 995, e finonciomente de RTE fei intensl-
flcade com e estobelecimente de redes 
prioritórios pelo Conseiho Europeu de 
Essen. 

Em 1997, ο Conseiho Europeu de 

Amesterdào convidou ο Banco α reforcar 

OS actividades, espedolmente em certes 

sectores, poro promever ο crioçâo de 
empregos no Uniào Europeia. 
Censequentemente, e Bonco criou e seu 
Progromo de Acçâo Especial de 
Amesterdào (PAEA), que censiste em: 

• criaçào de umo «linho de crédito espe­
cial poro PME», que tem em visto 
opoiar 0 crioçâo de novos instrumen­
tes poro e financiamento de pequenas 
e médios empresos de alte tecnelogio 
eu em fronce crescimento; este instru­
mento pode ser finandedo, se fer cose 
disse, recerrendo-se oos excedentes 
onuois do Banco, oté um limite móxime 
de 1 000 milhòes de ecus. 

• desenvolvimento e reforce dos activi­
dades do BEI nos sectores do edu­
coçâo, de soude, da renovocào urbo-
no e do pretecçôo do ombiente. 

• um neve impulso dodo αο financia­

mento de redes transeuropeias e de 

outres grondes redes de infro-estru-

turos. 

Ο Conseiho Extraordinòrio de Luxem­
burgo sobre e emprego, reolizodo em 
Novembre de 1997, confirmeu es medi-
dos jò temodas e incitou ο Banco α mon­

ter e reforçer α dinàmico deste progra­
ma. 

No exterior do Uniào, os ectividodes do 
Banco neste periodo corocterizorom-se 
pelo renovocào de diversos mondotos 

relatives aos poises de Àfrica, dos 
Coroibos e de Pacifico (Lomé IV bis), do 
Mediterrànee (incluindo tombèm e 
METAP) e do Europe Central e Orientai 
(PECO). Entretonto, e aree geografico 
de intervençôo fei alorgodo, passando α 

incluir 0 Asia e α America Latina e tom­

bèm 0 Àfrico do Sul. Recentemente, foi 
criede umo linho de crédito de prè-
-edesào poro os PECO e Chipre, cendi-
dotos à odesào à Uniào. 

Neste contexte, e Conseiho de 
Administroçâo deboteu e enquadramen­
to estratégico poro ο periodo que ο 

oumente de copitel proposte deverò 
cobrir. 

2. A ESTRATÉGIA DO BANCO 

Embora α estrotégia do Banco se devo 
odaptor ae contexte em mutoçâo em 
que este trabolho, emergirom destes 
debates linhas gerois para α mesmo, 

para e periodo obrongido pelo novo 

aumento de capital, e sober: 

• concentreçâo dos esforços do Banco 
nas «zones econòmices perifèricos», 
de ocerde com α suo principal missào 
de premeçâe do convergendo e do 
integroçôo econòmices. A prindpol 
prieridode deve ser e opoio às regiòes 
menés desenvelvidos do Uniào e à 
integroçôo dos poises cendidetos ò 
odesôo; 

• prosseguimente de opoio aos grandes 
objectives dos politicos comunitòrios, 
mediante outerizaçôo especi'hco dos 
seus òrgàos de decisào, tendo em 
conto OS decisòes de politico ou os 
pedides formulodos pelo Conseiho 
Europeu, comò nos dominies dos RTE, 
do competitividode internodonol, des 
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pequenas e médias empresos, do ener­
gia e do ombiente, e dos operaçôes 
de financiamento nos termos de man­
dates especifices ou de outres ocerdes 
que visom opoiar os politicos comuni­
tòrios de ceoperoçào poro e desenvol­
vimento de paises terceires. 

Este estrotégia global fei oprovodo pelo 
Conseiho de Administroçâo em Joneiro 
de 1997. Tal come referido ecimo, os 
suos linhas gérais forom reforçodos por 
ocontecimentos ocerridos recentemente: 

• E crescente e convicçôo de que ο dis­

cipline orçomentol e menetória do 
UEM deve ocomponhor-se de umo 
politica concertodo de reduçâe do 
desemprego, incluindo mudonços 
estruturois e uma maier competitivido­
de. Entre outres torefos, e Bonco 
começou e implementar ο PAEA, que 

opoio e reseluçâo de Conseiho 
Europeu sobre e crescimento e e 
emprege; 

• OS decisòes do Conseiho Europeu rela-
tivos oo alargamento vierom reforçer e 
popel do Banco neste dominio, e este 
entretonto intreduziu α linha de crédito 
de pré-odesào em favor des poises 
candidates. 

Ne enquadramento do estrotégia glebol 
ecimo descrita, no futuro imedioto, e prin­
cipal prieridode do Banco consistirò em 
opoiar 0 Uniâo Econòmico e Monetario. 
Ne que respeita à actividode de finan­
ciamento, constitui um exemple ο 

Progromo PAEA. No que se refere à 
estratégio de captoçào de fundos, o 
Banco conte prosseguir α sua politico 

inovodora em relaçâo oo euro, o que 

implico α portidpoçâo no lançomento de 
emissòes de referenda em euros, ne 
diverslficaçôe de investideres e ne 
crioçào de um mercado estruturedo poro 
os obrigoçôes BEI em euros. A diversifi-
coçôo de mercades, porticulormente nos 
poises do Europa central e Oriental, serò 
desenvelvide porolelomente à intro­
duçâo de nevos produtos que otroiam os 
investideres e sejom rentóveis. 

3. O ESTABELEOMENTO DE 

PRIORIDADES N U M CONTEXTO 

EM EVOLUÇÂO 

Conquente α integraçâo do sector hnon-
ceiro devo, α praze, melhorer e ocesso 

des premetores de projectos o fontes 

olternotivos de capital, e Bonco tem um 

popel importante o desempenhor nos 

próximos onos. Os niveis de investimento 
boixarom, em porte devide oo ojusto­
mento mocroecenòmico necessorio à 
preporoçâo do UEM, e é prevóvel que o 
investimento publico se montenho confi­
do. Ne entante, o Banco pode contribuir 
paro opeior e crescimento do investimen­
to, concedendo finonciementos α longo 

prozo e α boixo custo, e finondando 

novos formas de porcerios publice/pri-

vedes. 

Tende em conte os restriçoes em motòrio 
de recurses α que e Bonco estó sujeite e 
e principio do subsidiariedode, ho que 
rever os prioridodes do Banco. Estas 
terâo de evoluir com ο tempo, mas pode­

mes formular olgumos observaçôes de 
coròcter gerol. 

E importante que e Bonco concentre os 
sues ectividodes em sectores de moior 

prieridode poro α UE, e os projectos 

finondodos devem contribuir particulor­

mente poro 0 consecuçôo dessas priori­
dedes. No entante, iste nào è suficiente 
pero garantir que e Bonco contribuì com 
um valor ocrescentodo. Nos termos do 
artige 1 8- η- 1 des estotutos, ο Banco 

concede financiamentos «desde que nào 
estejom disponiveis, em cendiçôes rozeò­
veis, melos provenientes de outras fon­
tes». Por conseguinte, e BEI dò um contri­
buto adidenel quando, cemplementende 
outres fontes de hnonciomento: 

• consegue demonstror nos propestos de 
fìnandemente, que α suo intervençôo è 
mois odequodo que α de outres fentes 

poro e prejecto em causo (per exem­

ple, quondo ο prejecto tem umo longo 

vide econòmico, o que justifico um 
hnondamente o longe praze); 

• o sua intervençôo fodlito o reolizaçàe 
eu melhoro o prejecto. Iste pode verifi-
cer-se pelo facto de o sua presenço 
tronquilizor es investideres privodos 
quanto oos riscos em matèria de regu-
lomentoçào (o «corimbo de opro­
vaçôo» do UE). Iste tombèm se oplico 
aos riscos de ordem politico dos hnon-
domentos ne exterior do Uniâo. Deste 
mode, e Banco pode actuar come 
cotolisodor de outras fontes de hnon­
ciomento, sobretudo no que se refere 
òs porcerios publlco/privodos. Do 
mesmo modo, α cempetèncie tècnico 
do Bonco pode constituir um valor 
ocrescentodo. 

No desenvolvimento da suo estrotégia 
futuro de hnonciomento, tonto sectoriel 
come regional, e Banco deverò reger-se 
pelos principles ocimo definidos, deven­
do procurar centrar os suos actividades 
em óreas em que e voler ocrescentado è 
moior, e reduzir os hnondementes de 
projectos em que e voler ocrescentodo è 
mener. Nos coses em que existe e possi-
bilidode de hnonciomento odequodo no 
mercodo e e suo intervençôo nòe contri-
bui especialmente pare eceleror ο reoli­

zoçào eu melhorer α quolidade do pre­

jecto, ο Banco remeterò e financiamento 
do mesme α outros fentes, nos termos do 

artige 1 8° n-1 dos seus Estotutos. 

A evoluçôo destes prioridodes serò 
onuolmente debatido pelo Conseiho de 
Administroçâo, no contexte de um Pleno 
de Operoçôes previsionol, que deverò 
ser oprovodo pelo mesmo Conseiho, e 
que se descreve em permenor e seguir. 
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4. SUBSIDIARIEDADE E COLABORA-

ÇÀO COM Ο SECTOR FINANCEIRO 

No enquadramento ocimo descrito, α 

coloberaçâo com ο sector boncòrio e 
com outres intermediòrios hnenceiros 
que intervèm no mercodo de capitals 
constitui um des principles erientoderes 
poro α implementoçâo do estratégio do 
Bonce. Efectivomente, ο desenvolvimento 

e α diversihcoçâo desto colabereçôe 
continuerò ο ser uma prieridode nos pró­
ximos ones, reflectindo, nào so e objecti­
ve de subsidiariedode, come conslde-
roçôes de erdem mais prótice. 

Com visto 0 moximizor e seu efeito dino­
mizador, e Banco deverò agir em todos 
OS circunstàncios de ocerde com e princi­
pio de complementoridode, e apenos 
financiorò ο quote-porte considerodo 

necessorio poro e cumprimento dos 

objectives de politico gerol ocordodos. 

Ο Bonco colobororó oindo mais estreito-
mente com outros bancos, poro reforcar 
0 eficódo do parcerio, e procurerò 
reforcar ο seu popel cotolisoder (por 

exemple, desenvelvendo nevos pro­

dutos). 

Pera tal, e Banco poderó estimulor e 
ocesso des mutuóries oo mercodo de 
copitois e coloboror com mutuontes de 
seder comerciol ne que respeito oo 
pieno de financiamento. Por exemplo, e 
Bonco essistiró bonces regienois e insti­
tuiçôes espedolizodos (nomeodomente, 
no crédito e PME), poro que possom res­
ponder oo desofio de odoptocào dos 
services hnenceiros αο mercado unico. 

De ocerde com α principal missào do 

Desdobromento dos garanties para 

empréstimos concedidos no Uniào 
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BEI, iste serio particulormente odequodo 
nos òreos assistidas. Ο Bonco poderie 

desempenhor um popel semelhante nos 

poises candidatos à odesôo, ou neutres 
paises limitrofes de Uniào. Ne entente, 
oo desenvolver esto colaboroçâo, toi 
corno noutras esferos do suo actividode, 
o Bonco deverò éviter todos os dis-
terçôes em motèrio de concorrendo. 
Umo consequèncio de debole onuol 
sobre es prioridodes é que, no que se 
refere o investimentos com mener valer 
ocrescentodo, ο Bonco reduzirio α suo 

cemparticipoçâo em termos de custo do 
prejecto. A complementoridode de 
empréstime de Bonco serò totolmente 
definido no documentoçâe relotive ae 
prejecto. 

A exigèndo prótica de umo coloboraçôo 
com ο sector hnenceiro tem um coròcter 
gerol, mos oplìco-se particulormente oos 
hnondementes α PME. De facto, em ter­

mos de rentobilidode, e instrumento de 

empréstimos globois è e unico sistema 
viòvel e econòmico que e Bonco pode 
implementar poro opoiar um vasto nume­
ro de PME. No entante, e sistema de 
empréstimos globais sera revisto, com 
viste e asseguror, entre outres espectos, 
que es benehdóries finals destes finan­
ciamentos e PME usufruem do móxime 
de vontogens pessiveis. A mèdie prozo, 
e abordegem do Bonco em reloçôo às 
PME poderó ser melhorodo groços à 
experiêndo odquirida com outres instru­
mentes utilizodos ne àmbito de linho de 
crédito pere PME de PAEA. 

E evidente que α celoboroçâo com ο 

sector hnenceiro tombèm se estende αο 

passivo de balance do Banco, otrovès 
dos suos eperoçôes hnanceiros. Todes os 
ones, serò apresentodo αο Conseiho de 

Administracào um relotòrio sobre ο cele-

beroçôo glebol entre ο Banco e ο sector 

hnonceiro, tonto no dominie do con­

cessào de empréstimos, come do cop-
tocào de fundos. 

5. PARCERIA C O M Ο FEI 

Um outre exemplo concrete do hiesoho 

de partenariodo è e crioçào do Funde 
Europeu de Investimento, ne medide em 
que 0 estrutura de capital do FEl reune 
de umo formo inovodoro porceires publi­
cos e privodos. Ο desenvolvimento do 

parcerio entre e Banco e e Fundo è ume 
dos prioridodes de BEI, que è ilustrode 
pelo crioçâo em Outubro de 1 997 (no 

sequèndo do Conseiho Europeu de 
Amesterdào) do Meconismo Europeu 
pere os Tecnologias (MET), que viso 
opoiar, otrovès de fundos de capitals de 
risco espedolizodos, PME de elfo tecno­
logie eu em franco crescimento. 

Ο Bonco e e Fundo presseguirâe e 
reforco e e alargamento do suo colabo­
roçâo, e poro e fozer do formo mais efi-
coz possivel, e Bonco rodonolizoró os 
suos reloçôes de trabolho com ο FEI, 

continuando, centude, α ossegurar α este 

ο moior opoio operodonol possivel. 

Além disse, pere melhorer e opeie à 
principois politicos comunitòrios, e Banco 
consulterò e FEl sobre e pessibilidode de 
reforcar os suas operaçôes nos duos ver-
tentes seguintes: em primeiro lugor, este 
exominoró o pessibilidode de olorgor α 

suo esfera de actividades oo sector 

ombientol; e em segundo lugor, ne àmbi­
to do linho de crédite de prè-odesôo, 
estudorò o pessibilidede de elargamente 
selective dos operaçôes no Europe 
Central e Oriental, de ferma e incluir 
redes transeuropeias entre os poises 
desto reglâo. Sob reserve dos opiniôes 
des restantes occionistos de Funde e des 
decisòes do suo Assembleio Gerol, 
poderàe ser opresentodos propestos 
neste sentide em devido tempo. 

6. COLABORAÇÂO C O M 

A COMISSÀO 

No contexte mois vesto do UE, os finan­
ciamentos do Bonco poro e desenvolvi­
mento regional cemplementom recurses 
erçamentais do UE. A coordenaçôo des­
tes duos fontes de hnanciomento e per 
conseguinte, α celoboroçâo entre ο 

Banco e α Comissào, è essendol poro ο 

opoio eficoz 0 estas regiòes. 

Ambos OS instituiçôes jò coloborom estrei-
tamente, e jò estudorom α moneiro de 

melhorer α ehcócio no pròxima décode. 
A melherio dos precedlmentos operodo­
nois dos duos instituiçôes poderó 
reforçer ο celoboroçâo no futuro. Este 
questôo estó no erdem de dia desde que 
e Comissào publicou e «Agendo 2000», 
e jó estó 0 ser preporodo α pròxima fase 
de negodoçôes com es Estodos-mem­
bros sobre os Fundos Estruturois. 

Nào deixando de ter em conte os popéis 
respectives dos regiòes e do Comissào 
neste precesse, ο Bonce propos es 

seguintes medidas especihcos, que forom 
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oprovados pelo seu Conseiho de 

Administroçâo: 

• Ο Bonco procurerò reforcar α suo por-

ticipeçâo nos foses preporatòries de 
progromoçâe e de negedoçàe des 
eperoçôes estruturois. 

• Ο Banco procurerò referçar α consulta 

entre os instituiçôes sobre es epe­
roçôes de co-hnondomento. Seb reser­
vo de consideroçôes relodonodos com 
o confidenciolidede, e Bonco celecerò 
à disposiçôo do Comissào o sua opre-
cioçôe destes projectos. 

• O Bonco centinuaró o eferecer es seus 
services tècnices à Comissào mediente 
umo remuneraçôo que goronto o 
coberturo des custos incorrides. Esses 
services jò sâe utilizodos pore e opre-
cloçâo de projectos do Fundo de 
Coesào e, se for coso disse, poderiom 
ser olorgodos o certes projectos do 
FEDER eu de RTE. 

7. IMPLEMENTAÇÂO DAS ESTRATÉ-

GIAS: POLITICA DE INDEXAÇÀO 

DAS TAXAS (PRICING POLICY) 

Ο Banco reolizo e seu objective princi­

pal, α promoçâe de desenvolvimento 
equilibrode e hormonioso do Uniôo 
Europeia, colocondo oo dispor de todos 
OS Estodos-membros e especielmente, 
dos réglées menés prospères do Uniôo, 
os vantogens do sua força finonceiro. A 
sua politico de indexoçào das toxos 
boseio-se em principles de ousêncio de 

hns lucratives (fozer face às obrigoçôes 
e cobrir os despesas - ortige 19°, n- 1 
des Estotutos), de nòe discriminoçàe e 
de tronsporênda. As octividades do 
Bonco ne àmbito do PAEA regem-se por 
outre linho de orientoçâe, que consiste 
em conseguir um equilibrio odequodo 
entre ο risco e α remuneroçào. 

Um aspecte imperiente dos eperoçôes 
de Banco é os crescentes diferenços 
entre es custos de instruçôo dos diferen­
tes projectos, umo tendendo que poderó 
vir ο oceleror-se nos próximos ones. Ο 

Bonce jò intreduziu elgumos odoptoçôes 
ò sua abordegem (indexoçào uniforme 
des taxas, poro ter em conto os dife­
renços nos custos das diversos cotegorios 
de empréstimos (nomeodomente, uma 
morgem mois pequeno poro empréstimos 
de gronde vulto ou poro empréstimos 
com mutuóries jò hebitueis). Ο Banco 

propòe moduler oindo mais es preçes, 
em particular, oplicondo umo morgem 
odidonel pore certos eperoçôes de olle 
custo. Estas incluem: 

• financiamentos estruturodos e project 
finance, quando e Bonce tiver dihcul-
dode em obter e estatuto de creder 
privilegiodo; 

• e finonciomentes α certas empresos 

que so podem eferecer gorontios ou 

celaterois que nào sòo susceptiveis de 
recuperoçôo imedioto. 

Os Estotutos do Banco exigem que coda 
eperoçào disponho de gorontios baston-
tes. Ο Banco continuo e pensar que paro 

OS eperoçôes normeis existem melos sufl-
cientes pero contrôler e risco, trensferin-
do-es, tetol eu pordolmente, mediante 
gorontias de terceires ou outros formos 
de pretecçôo de risco. Deste modo, ο 

prece glebol do hnonciomento do BEI 

reflecte também e risce de crédile. Este 
precedimento conduzirie e um referço 
do celoboroçâo do Banco com e seder 
boncòrio comerciol. 

Ne entente, existem certas categories de 
projectos, cujos linhas de orientoçôo e 
limites devem ser oprovados pelo 
Conseiho de Administroçâo (nomeodo­
mente, olgumos RTE, porcerios 
publico/privodos, finonciomentes e 
empresos ou estruturodos, e project fi­
nance], ossim come mentogens de finon­
ciomentes, em que nòe è possivel transfe­
rir poro terceires alguns elementes de 
risco em conformidade com e prótica 
usuai do Banco. Nestes cosos, e seb 

reservo de monutençào de um perfii de 
risco oceitóvel, e Banco reconsiderorò e 
mètodo seguido e quondo odequodo. 
Induira um prèmio de risce no morgem. 
Ο Banco elaborerò lego que possivel 
propestos mois especifices sobre es linhas 
de orientoçâe, es limites e outros espec­
tos ocimo referides. Ne entente, è evi­
dente que nòe serào introduzidos queis-
quer oltereçôes no ovolioçâo do risco 
«soberone» ne que respeito oos Estados-
membros, nào se fezende portento quol­
quer discriminoçàe em termos de risce 
neste grupo de mutuóries. 

8. OPERAÇÔES N O EXTERIOR 

DA UNIÀO EUROPEIA 

As operoçôes de Bonco no exterior do 
Uniào reolizom-se no quodro de mondo­
tos cemetides pelo Conseiho Europeu. A 
posiçôo gerol em reloçôo e estes finan­
ciamentos foi reviste pela ultimo vez pelo 
Conseiho de Governoderes ne Sessâo 
Anuol de 1994, olture em que os princi­
pois questôes exominodos forom α 

fixoçôo de um limite móxime indicotivo 
poro OS operoçôes, de 10% do octivida-
de glebol mèdio do Bonco, e α necessi­

dode de oprefundor e reflexào sobre ο 

questôo do garontio comunitório. 

Um ocontecimente importonte que ocor-
reu ulteriormente fei α crioçào de linho 
de crédito de pré-odesào poro os poises 
de Europe Central e Orientai. Estes hnon-
ciomentes nào dispòem de gorontio 
orçomentol do Uniào e nào tèm de ebe-
decer oo limite móxime de 10% odma 
referido. De umo formo gerol, foi eslobe-
lecide um sistema de partilho de risco 
{risk-sharingi pere umo série de ope­
raçôes. 

A prieridode imedioto consiste em execu­
tor OS mandates existentes: Lomé (poro 
os Raises de Àfrica, dos Coroibos e de 
Pocihce), Àfrico de Sul, Americo Lotino e 
Asia, Europe Centrol e Orientol e Bode 
Mediterrànico. Estes mandates devem 
expirer pregressivomente nos próximos 
dois onos, e es òrgoos de decisôo de 
Banco deverôe reexominor e popel per 
este desempenhodo no opoio òs politi­
cos comunitòrios de cooperoçào poro e 
desenvolvimento de poises terceires. 

Estes questôes nâo podem ser decididos 
imediatamente, mas jò se pode opontor 
um certo numero de principles que orien-
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torôo os futuros debates sobre α estraté­
gio α seguir. Per exemplo: 

• Ο Bence continuerò e ser e instituiçâo 
financeiro dos Estodes-membres e α 

suo ectividade deverò desenvolver-se 
essencialmente nestes Estodos, ou em 
seu beneficio directo. Os hnondomen-
tes no exterior de Uniào serào reolizo-
dos nos termos de mondotos especifi­
ces des Estodes-membres e deveròo 
continuar α ser umo actividode com­

plementer. 

• Ο Bence presseguirò e suo estreita 
celoboroçâo com ο Comissào (em 
confermidode com α estrotégia global 
do desenvolvimento do Uniào em 
code pois eu grupo de poises interes­
sodos) e com outres instituiçôes hnen­
ceiros internodonois e organismes 
nocioneis, e precurerò ceordenor com 
esses instituiçôes e organismes os suos 
operoçôes e cendiçôes de hnancio­
mento. 

• O Banco contribuirò poro ο desenvol­

vimento do sector privode, incluindo α 

crioçâo de instituiçôes hnonceiros ode­
quados e ο opoio ο PME. No que res­

peita oos hnondomentos no Uniôo 
Europeio, financiorò investimentos ηα 

medida em que nâo estejom disponi­
veis recurses de outros fontes em ter­
mes rozeòveis (ortige 18°, n- 1 des 
Estotutos). 

• O Bonco exigiró gorontios boslontes 
de fentes erçomenteis, emboro conti­
nue α portilhor riscos em cases opro-

priodes. 

As observaçôes odmo formulodos no 
que respeito à complementoridode, αο 

efeito dinomizodor e è porceria com ο 

seder boncòrio comercial, oplicom-se 

igualmente, mutatis mutandis, nos 
Estados-membros do Uniào eu em poises 
terceires. Entre outres aspectos, e limite 
móxime indicotivo de 1 0% dos emprésti­
mos em curso, eslobelecido pere es 
empréstimos no exterior do Uniào, teró 
de ser considerodo tendo em conte os 
politicos de finonciomente. Estes 
questôes voltorôo e ser debotidos pelo 
Conseiho de Administracào, no perspec­
tive do renovocào dos mandates relati­
ves ees poises terceires. 

9. PRIORIDADES DE FINANCIA­

MENTO E UTILIZAÇÀO EFICAZ DOS 

RECURSOS DO BANCO 

Dodo que ο contexte econòmico e finon­
ceiro estó em censtente evoluçôo, e 
implementoçâo de umo estrotégia global 
deverò ser cuidodosomente seguido e 
odoptodo à luz do evoluçôo econòmico 
e hnenceiro e dos resultados obtides pelo 
Banco no possodo. Poro gorontir e móxi­
me contributo possivel pero os politices 
comunitòrios, e poro utilizar do formo 
mais ehcaz os seus recurses, e Bonco 
desenvelveró um Pleno de Operoçôes 
previsionol, que serò discutido onuolmen­
te e eprovodo pelo Conseiho de 
Administracào. Este plano incluiró onòli-
ses sectoriels dos hnondementes no 
Uniào e no exterior desto; devendo ser 
octuolizado sempre que necessorio, pre-
pordonarò um enquadramento concrete 
pero e discussàe dos prioridodes e des 
objectives, e poro ο estabeledmente de 

nevos prioridedes e objectives, segundo 

um processo continuo, tendo em conto os 

torefos que podem ser code vez mois 

remetidos α outres fentes de hnonciomen­

to. Iste tombèm prepordonarò um contex­
te odequodo pere exeminor e reletórie 
onuol sebre ο coloboreçâo com ο sector 

hnanceiro (ver supra). 

Ο Pione de Operaçôes fornecerò um 
enquodremente pore ο ovolioçâo dos 
resultados, que integrorò es resultodos 
de umo enòlise do quolidade do «cortei-
ro de projectos», segundo umo série de 
critèrios e os conclusòes do Unidode 
Avolieçàe de Bence. Poderôo ser essim 
encontrodos fermos de melhorer es pre­
cedlmentos operecioneis, per exemplo, 
seguindo pregremes nelgumes orées. 
Nos Ultimos ones, ο Banco desenvolveu 

considerevelmente es sistemes de contrô­
le dos seus resultodos come intermediò-
rie finenceiro, e continuerò ο desenvol­

ver sistemas de contrôle dos suos ectivi­
dodes, incluindo ο cemporoçâo dos suos 
operaçôes financeiras com operoçôes de 
referenda, e umo onòlise completa des 
riscos. 

Nume perspectivo de longe proze, e 
Bence onollsoro tombèm os suos necessi­
dades em capital e réservas, poro prepa­
rar e exome destes questôes pelo 
Conseiho de Administracào em 2 0 0 1 , 
que incluiró α onòlise dos principois 
ròcies. 

Umo questôo que se colocoró α mèdie 
prozo è 0 dos «recurses» necessórios 
pere que e Banco otinjo os seus objecti­
ves. Com um pessool reduzide e e objec­
tive de monter um contrôle apertodo dos 
despesas odministrotivos, e Bonco tem 
de centinuor o onolisor cuidodosomente 
os suos necessidades em recurses hume-
nos, e deverò desenvolver α competen­

d o do seu pessool de ocerde com es 

prioridedes estrotégicos. As discussòes 
no Conseiho de Administracào de Pione 
de Operoçôes ocimo referido preperdo-
norào tombèm um enquodremente poro 
α definiçôo dos linhas de orientoçâe 
estrotégico no que respeita à utilizoçôe 
dos recurses de Banco. 
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Assembleio Gerol ΑηυαΙ do FEI de 1998 

ο Fundo Europeu de Investimento (FEl), d o q u a l ο BEI é ο m a i o r accionista, com 4 0 % d o capi ta l subscrito (a UE 

detém 3 0 % e 76 bancos comerciais 3 0 % ) , re forçou, nào so α sua carte i ra de garant ies assinados, que em finois de 

1 9 9 7 se ci fravo em mais de 2 0 0 0 milf iòes de ecus, corno também α sua ocçâo em favor dos PME. Ο Comissório dos 

Assuntos Económicos e Mone tó r ios , Yves-Tfiiboult de Silguy, que presidiu à Assembleio Gero l Anua l do FEl rea l i zada 

em Bruxelos em 8 de Junho, fel ici tou α instituiçâo pelos progressos feitos: « O FEl, umo ossociaçào pub l i co /p r i voda 

inovadoro com ο sector f inancei ro, ja està estobelecido e pode desempenhor um impor tan te pape ! no incentivo α ο 

investimento ηα Europa». 

Em 1997, ο FEI ossinou 26 contra­

tos de gorontio no voler total de 769,2 

milhòes de ecus; melode dos verbas des­
tinou-se oo opoio e projectos infro-estru­
turois de RTE - incluindo α segundo tron-

socçôo do FEl num pois de Europe 
Centrol e Orientol, α Hungrio. Ο princi­

pal deminio de ocçâo de FEl fei e seder 
dos lelecomunicoçôes. A actividode no 
seder das PME desenvolveu-se, e os 
gorontias ossinodos neste seder repre-
sentarom 3 1 % do corteiro, em compo-
roçôo com 22% no one anterior. Ο pro­

gromo pilote Crescimento e Ambiente, 

umo inidotivo do Parlamento Europeu, 

que prevê α prestoçâo de gorantios poro 
empréstimos α PME poro projectos ne 

deminie de ombiente, foi implementodo 

em todos os Estodos-membros do UE. 

O total de contrâtes de gorontio ossino­
dos desde que e FEI inicieu os activida­
des em 1 994 ascende o 2 1 72 milhôes 
de ecus, des quels 1 548 milhôes se des-
tinorom α RTE (69% do tetol, incluindo 

26% para es tronsportes, 2 3 % poro ο 

energia e 2 0 % poro os lelecomuni­

coçôes) e 690 milhòes ο PME (3 1 %). 

PARTICIPAÇÔES DE CAPITAL 

As partidpoçôes de copitel de FEl orron-
corom de uma formo muito promissero; 
em 1 997, forom reolizodos neve investi­
mentes ne voler tetel de 32,5 milhòes de 
ecus, que se destinerom ο fundos de 

copitois de risco ne Bèlgico, no Fronça, 
no Alemonho, no Suécia e no Reino 
Unido, alguns dos quels deverâo octuor 
α nivel europeu. 

O reconhedmento, pelés Chefes de 
Esiodo e de Governo do Uniôo 
Europeio, de popel que e FEI pode 
desempenhor ne incentive oo investimen­
to no Europe, constituiu um ocontecimen­

te imperiente. No Cimeiro de 
Amesterdào de Junho de 1 997, ο FEl e e 

BEI forom convidedos e desenvolver ins­

trumentes de opoio oo investimento em 

PME. Pere respender e esta solidloçôo, 
no Cimeiro Extraordinòrio sobre ο 

Ο Comité Financeiro do FEI. Da esquerda 

para a direita, David McGlue, Gerbrand 

Hop (Presidente) e Michel Berthezène. 

Emprege reolizodo ne Luxemburgo em 
Novembre de 1997, fei criede e 
Meconismo Europeu pero os 
Tecnelegios (MET), ne àmbito do quel e 
FEl foi mendotodo pelo BEI poro investir 
oté 125 milhòes de ecus durante um 
periodo de très onos. 

Estes verbas odidenois permiliròe que e 
FEl marque presenço noiguns dos seg­
mentes de mêler crescimento do merca­
do de capitals de risce e noqueles em 
que os suos Intervençôes podem ter 
moior voler ocrescentodo, come fundos 
em sectores tecnològicos. 

Sir Brion Unwin, Presidente do Conseiho 
de Fiscolizaçào de FEI, expresseu e suo 
conhonço quanto òs portidpoçôes de 

capital de FEl: «Depois de um orronque 
promissor dos portidpeçôes de capital 
em 1 996, e FEl ocordeu e Meconismo 
Europeu poro os Tecnelegios com e BEI 
em 1 997. Com os actividades previstos 
em nome do Uniôo Europeio, ο FEI serò 
nos próximos onos um interveniente-
-chove no mercodo de copitois de risco 
do UE». 

CRESCIMENTO E EMPREGO 

No Cimeiro Extroordinòrio sobre e 
Emprego reolizodo no Luxemburgo e 21 
e 22 de Novembre de 1997, os Chefes 
de Esiodo e de Governo do UE cenvido-
rem e Comissào Europeia α formular pro­

pestos paro nevos instrumentes hnencei­

ros de opoio 0 PME inovadoras e criodo­

ros de emprege. No seguendo deste 

cenvite, e de consultas com ο FEI, os ser­

vices do Comissào Europeio epresenlo-
rom umo proposta formol oo Porlomento 
Europeu e ee Conseiho, de lençemente 
de umo «Inidotivo em favor do 
Crescimento e do Emprego» que incluiró 
très instrumentes, o quel foi odoptodo 
pelo Conseiho e 1 9 de Moie de 1998. 
Ο FEI foi convidodo α gerir dois destes 

instrumentes, nume base fldudório, o 
sober: 

• MET/Apoio αο arranque: um instru­

mento de copitois de risce deslinodo e 

fernecer copitois de risco o PME otro­

vès de investimento em fundos de capi­
tals de risce especiollzados, com um 
moior perhl de risce que os ebrongi­
des pelos instrumentes de copitois de 
risco de MET e do FEl; 

• Meconismo de garant ia às PME, que 
fornece subgorontios e/ou co-goron-
tios poro progromos de gorontio publi­
cos eu privodos implementodes nos 
Estados-membros e, excepcienelmente. 
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gorontios directos no ceso de instru­
mentes de partilho de riscos de inidoti­
vo de intermediaries hnonceiros ede-
quodos. 

Estes nevos instrumentes represenlorôo 
um alargamento signihcotivo dos actuals 
temodas de porticipeçâe e prestoçôes 
de gorontios poro PME do FEI. 

Conjunlomente, estes progromos repre-
sentom um volume consideróvel de hnon­
domentos e de investimento de copitol, e 
α suo implementaçôo conferirò oo FEI 
um pepel chove no prestaçào de goron­
tios e no tomede de perticipoçôo no 
copital de PME no Uniào Europeia. S 

CONTRATOS DE GARANTIA A S S I N A D O S EM 1997 

Nome 

1. Infra-estruturas RTE 

/. /. Transportes 

Ponte Rien-Antirion 

1.2. Energia 

Lusitoniogos 

1.3. Telecomunicaçôes 

MATAV 

Omnitel (privilegiodo) 

Omnitel (subordinedo) 

Digifone 

Bouygues Telecom 

Mebistor 

Telecomunicaçôes sub-total 

RTE sub-total 

Pais 

Portugal 

Hungria 

Italia 

Itólia 

Irlanda 

Franco 

Bèlgico 

Ecus (milhòes) 

55,00 

3,78 

26,09 

51,81 

52,01 

26,21 

113,55 

8,12 

277,79 

336,57 

Ο FEI, U M A ASSOCIAÇAO 

PUBLICO/PRIVADA 

Ο Fundo Europeu de 

Investimento foi criodo em 

Junho de 1994 com visto α 

"cotalisor" capitals privodos 

poro ο investimento em projec­

tos de RTE e α facilitar ο acesso 

das PME αο financiamento em 

condiçôes razcòveis. Ο FEI 

complemento, numa base 

comercial, ο sector bancario, 

com ο quoi partilho os riscos, 

em coordenaçôo corn outras 

instituiçôes e instrumentos finan­

ceiros da UE. 

Em Setembro de 1997 ο FEI 

mudou para as novas insta-

loçôes πα area bancario e 

odministrativo do Kirchberg, no 

Luxemburgo (43, Av. J-F 

Kennedy, 1-2968 Luxemburgo). 

2. Pequenas e médias empresos (PME) 

2 .1 . Garantias ordinarias 

Crédit Agricole 

Groupe Banques Populaires 

Mediocredito Umbrie/GEPAFIN 

Mezzanine Leon Fund 

Sub-total 

2.2. Programa Crescimento e Ambiente 

Banco Popolore di Verona 

Merkur 

Kreditanstalt für Wiederaufbau 

Finnish Guerontee Boord 

KERA Corporotion 

Barclays Bank 

Deutsche Ausgleichsbank 

Raiffeisen Zentralbank 

Banco Comerciol Português 

Benque Générale du Luxembourg 

Alphe Credit Bank 

I N G B o n k N V 

Allied Irish Bonks 

Cojo de Madrid 

C & A sub-total 

Sub-total PME 

TOTAL ecus (milhôes) 

Franco 

Franco 

Itólia 

Reino Unide 

Italia 
Dinomarco 

Alemanha 

Finlàndia 

Finlàndia 

Reino Unido 

Alemonha 

Austria 

Portugal 

Luxemburgo 

Grècia 

Poises Boixos 

Irlanda 

Esponha 

15,11 

22,68 

15,60 

14,52 

67,91 

50,19 

2,48 

49 ,90 

14,79 

14,79 

49,65 

49,68 

29,42 

15,05 

4,50 

14,95 

25,00 

15,06 

29,25 

364,71 

432,62 

769,19 

Ο total ocima, de 769,19 milhôes, representa ο volume global de empréstimos em ecus 
coberto pelas garantias do FEl assinados em 1 997, calculado corn base nos taxas de 
conversâo em vigor ηα dota de assinaluro. 
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BEI lança Progromo de 
Permuta de Divido em euros 

ECU 

H O BEI lonçou em 1 5 de Junho um 

Programa de Permuta de Divido, que 

permite que os detentores dos suos obri­

goçôes denominodos em ecus ou nos 

divises que participam no UEM os per-

mutem com emissòes em eures ou em 

divises euro-confluenles. Este progromo 

abränge titules ovaliodos ne contravalor 

de cerca de 5 1 000 milhòes de eures. 

Desde e inicio de 1 997 , e Banco emitiu 

obrigoçôes em eures eu euro-confiuentes 

ne voler de mois de 15 0 0 0 milhòes de 

euros. Este progromo, que oferece e 

opertunidode de trocer os obrigoçôes 

BEI nos divises ecimo referides por 

emissòes de referéncio mais liquidas em 

euros ou euro-confluentes, constitui um 

elemento-chove do estrotégia que e BEI, 

e instituiçâo hnenceiro de Uniào 

Europeia, eloborou poro contribuir direc-

tomente pero α emergèncio de um mer­

codo de euro dotodo de grande profun­

didade e dimensào. 

Ο Banco Paribos octuo comò orgonizo-

dor e exchange agent, juntamente com 

es seguintes bonces: ABN AMRO, 

Bonco Commerciële Italiona, CDC 

Marchés, Deutsche Benk, Sontonder 

Investment e SBC Werburg Dillon Reed. 

Este progromo integra-se no politico de 

BEI de reestruturoçâo do suo divido vivo, 

ηα perspectivo do UEM e da introduçâo 

de euro. No ambite do suo estrotégia 

EUROPEAN INVESTMENT BANK 
.^nn ounces 

"Euro-debt Exchange Offer Programme" 

for outstnEiding Notcî deiiumitiiiied in ECU and rhc 

currencies participating in EMU ω be e.Kchanged against 

euro-danominated Notes or euro-tributai'v Notes 

iti the coirespoiiding currencie.s. 

Arranger 

CI PARIBAS 

Exchange Agents 

ABN AMRO 

Banea Commetciaie Italiana 

CDC .Marches 

Deutscfe Bank 

Paribas 

Santander învesimeni 
SRC Wnrbnfg Dillen Reati 

para ο euro, ο BEI lençou em Janeiro de 

1 9 9 7 o primeira emissào de obrigoçôes 

em euros, perelelomenle o umo série de 

emissòes de referèncio euro-confluentes, 

contribuindo assim poro crior umo mosso 

critico de instrumentos denominodos em 

euros, que cobrem Iode o curvo de ren­

tabilidode. Em Marco ultime, e BEI 

também lançou e suo primeira emissào 

«global» em eures, no voler de 

2 000 milhòes de euros. 

Ο BEI jó coptou mois de 

15 0 0 0 milhòes de eures 

por melo de 23 emissòes 

de referéncio, em euros e 

em dez divisas euro-con­

fluentes. Em 1998, prevè 

copiar no mercado de 

capitals cerco de 

26 000 milhòes de ecus, 

des quais mois de 20 000 

milhôes em euros ou divisas 

que podem ser subslituidas 

pelo euro α partir de 

S Janeiro de 1999. 

I n d i c a m - s e a s e g u i r os v a l o r e s d o 

E C U e m m o e d a s n a c i o n a i s , e m 3 0 

d e J u n h o d e 1 9 9 8 ; o B a n c o o p l i c a -

ra estas t a x a s d u r a n t e o t e r c e i r o tri­

mestre d e 1 9 9 8 , p a r a efei tos c o n t a -

bi l is l icos e estal is l icos: 

DEM 

FRF 

GBP 

NLG 

DKK 

IEP 

SEK 

FIM 

1,97809 

6,63061 

0,657130 

2,22993 

7, 53450 

0, 785476 

8, 73670 

6,01208 

BEF 40,7947 

LUF 40,7947 

ITL 1948,78 

ESP 167,902 

PTE 202,478 

GRD333,503 

ATS 13,9168 

USD 1,09590 

BEI-Informaçôes é urna publ icaçào pe­

r i o d i c a d o Banco Europeu de Inves­

timento, editada simultaneamente em onze 

linguas (alemào, dinamarquês, espanhol, 

finlandês, froncés, grego, holandês, ingles 

italiano, português e sueco). 

Os ortigos e as informaçôes deste bolelim 

podem ser livremente reproduzidos; no 

entanto, ogradece-se α referência da fonte 

e ο envio de ortigos publicodos. 

1 00, bd Konrad Adenauer 
i - 2 9 5 0 Luxemburgo 

Tel.4379-1, Fax 43 77 04, 
H 3 2 0 Videoconferênc/o 43 93 Ó7 

Departomento Italia: 
Via Sardegna, 3 8 - 1 - 0 0 1 8 7 Roma 

Tel. 0 6 - 4 7 1 9 - 1 , Fax 06-4287 34 38, 
H320 Vicieoconferência 48 90 55 26 

GaÌDinefe de Atenos: 
12, Amalias, - GR-1 0557 Atenos 

Tel. 3220 773, Fax 3220 776 

Gabinete de Lisboa: 
Avenida da Liberdade, 144 -156, 8° 

Ρ-1250 Lisboa 
Tel. 342 89 89 ou 342 88 48, Fax 347 04 87 

Gabinete de Londres: 
68, Pall Mal/ - London S W l Y 5ES 

Tel. 0 1 7 1 -343 1200, Fax 0 1 7 1 - 9 3 0 9 9 2 9 

Gabinete de /Aodrid: 
Calle José Ortega γ Gasset 2 9 

E - 2 8 0 0 6 M a d r i d 
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